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cultivo comercial da pereira ja-
ponesa, originária da Pyrus

pyrifolia, está iniciando no Sul do
Brasil. Nesta região as condições de
clima no outono e inverno são muito
variáveis, com grandes flutuações de
temperatura no ano e de um ano para
outro. É freqüente a ocorrência de
dias frios com temperaturas próxi-
mas a 0oC seguidos de temperaturas
altas, acima de 20oC. A produção de
peras tem variado largamente de um
ano para outro, dependendo da ocor-
rência de um problema fisiológico co-
nhecido  como  abortamento  de  ge-
mas.

O abortamento floral ocorre em
todo o Sul do Brasil, com maior ou
menor intensidade, dependendo da
região, do ano e da cultivar. Similar
desordem ocorre também na Nova
Zelândia, em todas as áreas de plan-
tio, sendo conhecida popularmente
por “budjump” (1). Nas plantas afeta-
das as gemas são normais até o início
do inverno, quando um grande núme-
ro delas abortam e caem da planta ou
desintegram-se quando tocadas (2).
Em determinados anos, dependendo
da  cultivar,  o  abortamento  pode
atingir de 30 a 100% das gemas
floríferas (3). As gemas que se desen-
volvem podem apresentar poucas flo-
res por gema ou somente folhas ou
flores. Também muitas flores podem
não estar completamente desenvolvi-
das.

De todas as cultivares japonesas, a
Housui é a mais afetada (1, 2). Nas
condições do Sul do Brasil, tem-se
observado uma alta incidência do
abortamento das gemas florais na

cultivar Nijisseiki. A incidência da
desordem é influenciada pela idade da
planta, sendo maior em plantas com
menos de oito anos (1). Entre as cau-
sas, estão relacionadas a quantidade
de frio acumulado e a ocorrência de
flutuação térmica (4). Uma forte asso-
ciação entre abortamento de gemas e
fatores climáticos tem sido observa-
da, bem como entre a época de queda
das folhas no outono e a época de
florescimento. A queda de folhas no
início do outono é geralmente seguida
de uma baixa incidência da desordem
na primavera.

O abortamento das gemas tem sido
menor nos anos em que o
florescimento ocorre mais cedo, ou
quando se adianta artificialmente a
floração com o uso de cianamida
hidrogenada (2, 5). Também observa-
-se no Sul do Brasil uma menor inci-
dência em locais com maior número
de horas de frio. Estes resultados
direcionam para a hipótese de que a
insuficiência de frio no inverno pode
contribuir para o abortamento das
gemas, porém, não é a única causa.
Isto é observado em pêra européia,
que,  quando  cultivada  em  situação
de  insuficiência  de  frio,  tem  as
gemas florais abortadas irregular-
mente  e,  muitas  vezes,  com  a
abscisão das mesmas (6). Todavia, a
ocorrência de abortamento de gemas
em áreas onde ocorrem adequadas
condições de frio para a pereira suge-
re que a temperatura durante o in-
verno possa não ser o único fator
envolvido (2).

Observações na Nova Zelândia têm
mostrado uma forte associação do

abortamento de gemas com fatores
climáticos e, em alguns anos, entre a
época de queda de folhas no outono e
a época de florescimento (1). Segundo
os mesmos autores, o abortamento
das gemas é menor em plantas poda-
das no outono, quando o florescimento
ocorre cedo. Adiantando-se artificial-
mente a floração, pode-se diminuir o
abortamento. Isto também pode ex-
plicar o fato de que,  nos locais com
maior intensidade de frio no Planalto
Catarinense, a incidência do aborta-
mento de gemas é menor, sugerindo
que o grau de abortamento poderia
ser devido à quantidade de frio acu-
mulada. Porém, a flutuação de altas
temperaturas seguidas de baixas tem-
peraturas pode causar, também,
abortamento de gemas (7).

A literatura cita que há grandes
variações no abortamento de gemas
entre plantas, cultivares, localização
e ano e que a causa ainda não está
esclarecida (2, 5).

Este trabalho visa avaliar a inten-
sidade do abortamento floral nas con-
dições do Planalto Catarinense, bem
como os fatores que podem influen-
ciar o problema nessas condições.

Material e método

Plantas das cultivares Housui,
Kousui, Suisei e Nijisseiki enxerta-
das em Pyrus comunis, com oito anos,
conduzidas no sistema em V e latada,
foram avaliadas quanto ao aborta-
mento de gemas e crescimento dos
frutos em Frei Rogério, SC.

Para cada cultivar e sistema de
condução, foram selecionadas três
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plantas, sendo que em cada planta
foram marcados seis ramos de dois ou
mais anos e seis ramos de um ano.
Nestes ramos, foi contado o número
total de gemas, e, a partir do início da
brotação, semanalmente avaliou-se o
número de gemas brotadas e o núme-
ro de flores de cada gema. Foram
também observadas possíveis anoma-
lias visuais nas gemas florais. Em
cada gema foi contado o número de
frutos e calculada a frutificação efeti-
va. Após a floração, foram marcados
24 frutos por planta, divididos em
ramos de um ano e de dois ou mais
anos, medindo-se quinzenalmente o
crescimento dos mesmos. As gemas
dos frutos marcados foram classifica-
das quanto ao tamanho e número de
folhas, sendo consideradas gemas sem
folhas, com até duas folhas pequenas,
com até quatro folhas e com mais de
quatro folhas.

Também foram avaliados o
abortamento floral e o número de
flores por gema em três locais com
diferentes condições climáticas: Ca-
çador e Frei Rogério, com altitude em
torno de 1.000m, e São Joaquim, em
torno de 1.300m.

Em Caçador, SC, na cultivar
Housui, foram avaliados a localização
dos frutos, considerando-se ramos de
um ano, esporões e gemas terminais,
e o crescimento dos frutos.

Plantas da cultivar Housui cultiva-
das em vaso de 50 litros foram
mantidas à temperatura de 4oC por
um período de 60 dias, e, após, levadas
à temperatura ambiente, sendo avali-
adas quanto ao abortamento floral,
número de cachos florais e número de
flores por gema.

Resultados e discussão

• Efeito do local e do ano
O abortamento floral variou com o

ano e com o local, o que demonstra
que as condições climáticas devem
estar relacionadas ao problema.

As cultivares Nijisseiki e Suisei
foram as que apresentaram o maior
percentual de abortamento de gemas
florais, atingindo valores superiores a
70%. A cultivar Kousui sempre apre-
sentou menor abortamento floral,

porém variando muito com o ano
(Tabelas  1,  2,  3  e  4).  Este  aborta-
mento em maior intensidade veio
acompanhado de uma floração mais
tardia, que em 1997 ocorreu em 1 o/10
na cultivar Nijisseiki e 10/9 e 19/9 nas
cultivares Housui e Kousui, respecti-
vamente.

Quando se analisou o abortamento
em Caçador e São Joaquim (Tabela 4),
observou-se que a intensidade era
muito maior em Caçador, onde a cul-
tivar Nijisseiki atingiu 93,7%, enquan-

to que em São Joaquim foi de somente
1,3%. Caçador apresenta um inverno
mais ameno que São Joaquim, sendo
este último com temperaturas mais
constantes. Destaca-se que a cultivar
Nijisseiki necessita uma maior quan-
tidade de horas de frio.

• Influência do frio
Plantas da cultivar Housui subme-

tidas a frio artificial reduziram signi-
ficativamente o abortamento de ge-
mas, mostrando que o problema está
relacionado a temperaturas durante

Tabela 1 – Abortamento de gemas florais em pereira japonesa.

Frei Rogério, SC, 1997

Data

de

Ramos de Ramos de plena

ano 2 anos floração

Housui V 18,3 29,1 23,7 10/9
Latada 9,6   8,8   9,2 10/9

Nijisseiki V - 55,6 - 1 o/10
Latada - 88,2 - 1 o/10

Kousui V 13,6   8,6 11,1 19/9
Suisei V - 78,3 - 1 o/10

Gemas abortadas
(%)

Cultivar Média
Forma

de

condução

Tabela 2 – Incidência de abortamento de gemas e características da floração

da pereira japonesa. Frei Rogério, SC, 1997

Cultivar

Nijisseiki

Ramo Ramo Ramo Ramo Ramo
de de de de de

ano 2 anos ano 2 anos ano

Gemas abortadas (%)   13,1   21,2   13,2   8,6 71,9
Número de flores/gema     4,6     4,2     6,2   7,0   2,2
Frutificação efetiva 111,0 101,1 135,8 82,6 33,1
Gemas com frutos (%)   72,0   60,5   59,0 44,0 25,0
Densidade de floração     7,1 -     8,6 - -

Cultivar Housui Cultivar Kousui

Características

Tabela 3 – Abortamento floral e número de flores por gema em pereira japonesa.

Frei Rogério, SC, 1998

Abortamento Flores por gema

(%) (no)

Housui 52,2 3,4
Kousui 31,5 6,8
Nijisseiki 51,8 1,6

Cultivar

#
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o período de dormência (Tabela 5). O
abortamento floral foi influenciado
pela variação da temperatura (4). Es-
tes resultados foram confirmados
quando foi dado frio constante à culti-
var Housui ou quando avaliada a inci-
dência do abortamento floral em re-
giões com diferentes condições climá-
ticas (Tabela 4).

• Efeito da condução das plan-
tas

A ocorrência do abortamento flo-
ral não mostra evidências de ser influ-
enciado pela forma de condução das
plantas (Tabela 1), pois na cultivar
Housui foi maior no sistema de condu-
ção em V, porém, na Nijisseiki, foi no
sistema de latada. Tendência similar
observa-se ao analisar a incidência do
abortamento floral em ramos de um
ano ou mais de um ano. No caso da
cultivar Housui, ramos de ano apre-

Tabela 5 – Efeito do frio na floração e abortamento de gemas florais na pereira
japonesa cultivar Housui. Caçador, SC, 1999

Gemas Gemas Cachos Flores

Tratamento abortadas brotadas florais/planta  por gema

(%) (%) (no) (no)

Condições ambientais 68,7 54,7 46,5 4,3

60 dias em temperatura

de 4oC 11,0 98,5 128,0 7,3

Tabela 4 – Abortamento de gemas florais e número de flores por cacho floral na

pereira japonesa em diferentes condições climáticas, 1999

Abortamento Flores por gema

(%) (no)

Housui Kousui Nijisseiki Housui Kousui Nijisseiki

Caçador 60,6 6,1 93,7 1,5 6,9 -

Frei Rogério 22,0 - 40,0 4,4 - 2,6

São Joaquim 0,0 0,0 1,3 - - -

Local

sentaram uma menor intensidade
(Tabela 2), enquanto que na cultivar
Kousui, a menor incidência foi em
ramos de dois ou mais anos. Tem sido
observada uma maior incidência na
cultivar Housui em gemas axilares,
que normalmente se desenvolvem em
ramos de ano (8). Porém, este resulta-
do não foi constante em todos os anos.
Os resultados mostram que as condi-
ções meteorológicas do ano são mais
importantes que a localização e a ida-
de dos ramos na incidência do
abortamento floral.

• Efeito na floração e frutifi-
cação

Com exceção do abortamento total
da gema, que não apresenta nenhuma
flor, muitas gemas apresentaram um
abortamento parcial, emitindo menos
de três flores por gema (Tabela 4,
Figuras 1, 2 e 3). O número de flores
por gema foi menor na cultivar
Nijisseiki, o que pode estar relaciona-
do às exigências em frio, pois das
cultivares estudadas ela é a de maior
exigência. Nesta cultivar, o percentual
de gemas com quatro ou mais flores
foi inferior a 10%, quando o normal é
cinco ou mais flores por gema. Já a
cultivar Kousui foi a única que apre-
sentou um alto percentual com qua-
tro ou mais flores por gema. O alto
nível de abortamento floral e o baixo
número de flores por gema na culti-
var Nijisseiki comprometeram a pro-
dução desta cultivar. Também muitas

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0 1 2 3 4 >4

Número de f lores por gema

G
e

m
a

s

(%
)

Ramos 1 ano

Ramos 2 anos

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0 1 2 3 4 >4

Número de flores por gema

G
e

m
a

s

(%
)

Ramos 1 ano

Ramos 2 anos

Figura 1 – Percentagem do número de flores por gema na

cultivar Housui. Frei Rogério, SC, 1998

Figura 2 – Percentagem do número de flores por gema na

cultivar Kousui. Frei Rogério, SC, 1998
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gemas que floresceram apresentavam
flores deformadas, com produção de
frutas de baixa qualidade. A cultivar
Kousui foi a que apresentou maior
número de flores por gema, o que
mostra que o problema de abortamen-
to floral nesta cultivar ocorre com
menor intensidade.

O baixo número de flores por gema
mostra que mesmo as gemas que
floresceram apresentaram um certo
grau do problema, mostrando ser mais
intenso nas cultivares com maior exi-
gência em frio. Isto pode ser melhor
identificado na Tabela 5, ao analisar
plantas da cultivar Housui que rece-
beram frio artificial – as mesmas tive-
ram um maior número de flores por
gema.

A frutificação efetiva não é afetada
pelo abortamento floral, pois as ge-
mas que emitem flores apresentaram
uma alta frutificação efetiva (Tabela
2).

Afora o abortamento floral,
ocorrem gemas que florescem, porém,
não emitem folhas, ou quando as
emitem, estas são de tamanho
pequeno. Os frutos produzidos nestas
gemas sem folhas ou com folhas
pequenas apresentaram um cresci-
mento normal (Figuras 4 e 5). Pode-se
atribuir o crescimento normal destes
frutos à grande área foliar da planta
formada com o forte crescimento
vegetativo, que distribui os fotoassi-
milados aos frutos cujas gemas
tenham deficiência.

Conclusões

• O abortamento floral da pereira
japonesa é influenciado pelas
temperaturas de outono e inverno.

• Cultivares com maior exigência
em frio apresentam maior incidência
de abortamento floral nas condições
do Planalto Catarinense.

• O maior número de horas de frio
reduz o abortamento de gemas florais.

• O abortamento floral reduz o
número de flores por gema, porém
não afeta o desenvolvimento dos
frutos.
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